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C O M P A R A Ç Ã O    DE P R E C I A T I V A  
( C O M P A R A C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A comparação depreciativa é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, cotejar, confrontar, traçar paralelo entre consciências, objetos ou ideias estabelecendo simili-

tudes, diferenças e / ou mensurações, objetivando menosprezar, reduzir o valor ou fazer equipara-

ções maledicentes de si própria, algo ou alguém. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo comparação vem do idioma Latim, comparatio, radical de com-

paratum, e este derivado de comparare, “comparar; reunir; ajuntar; ajoujar; emparelhar; confron-

tar; por em paralelo; comparar por comparação”. Surgiu no Século XIV. O termo depreciar deri-

va também do idioma Latim, depretiare, de pretium, “diminuir ou tirar o valor de, aviltar, despre-

zar”. Apareceu no Século XIX. A palavra depreciativa surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Confronto depreciativo. 2.  Comparativo desqualificador. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo compara-

ção: autocomparação; comparabilidade; comparacional; comparacionismo; comparada; com-

parado; comparador; comparadora; comparança; comparante; comparar; comparatismo; com-

paratista; comparatística; comparatístico; comparativa; comparativismo; comparativista; com-

parativística; comparativístico; comparativo; comparável; heterocomparação; incomparabilida-

de; incomparável; neocomparação. 
Neologia. As 3 expressões compostas comparação de igualdade depreciativa, compara-

ção de superioridade depreciativa e comparação de inferioridade depreciativa são neologismos 

técnicos da Comparaciologia. 

Antonimologia: 1.  Comparação apreciativa. 2.  Cotejo evolutivo. 3.  Comparação trafo-

rista. 4.  Aferição conscienciométrica. 

Estrangeirismologia: a omnis comparatio odiosa; o argumentum ad lazarum. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de respeito interconsciencial. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Comparações são 

problemáticas. 

Coloquiologia: a postura anticosmoética de ter 2 pesos e duas medidas; o ato de compa-

rar os prós e os contras; o estabelecimento de confronto em pé de igualdade (sem vantagem para 

quaisquer partes); a habilidade em distinguir o melhor e o pior sem carregar nas tintas. 
Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Nada é bom ou mau se não for por 

comparação (Thomas Fuller, 1608–1661). A eternidade rompe qualquer medida e destrói qual-

quer comparação (Pierre Nicole, 1625–1695). 
Proverbiologia: – A grama do vizinho sempre parece mais verde. A comparação não  

é razão. O exemplo vale mais, se comparado a mil palavras. 

Ortopensatologia: – “Orgulho. Quando a pessoa se compara com outra, posicionando-

-se acima de alguém, em geral, ainda tem algum processo arraigado de orgulho”. 

Filosofia: o Ignorantismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da confrontação desajustada; as intrusões pensêni-

cas facilitadas pela autodepreciação; a conexão do ontem com o hoje nas posturas pensênicas;  

as semelhanças e diferenças entre pensenidades; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a comparação depreciativa; a constante desqualificação constrangedora; o pa-

ralelo falho; a inveja; a mediocridade; as acareações excessivas; as analogias desequilibradas nas 

evocações de situações vividas; as contraposições falaciosas; as correspondências negativas; as 

insinuações anticosmoéticas; as observações de caráter pejorativo; as rivalidades grupocármicas; 

o fato de se considerar o melhor de todos; o menosprezo; o nivelamento das consciências por bai-

xo; o tempo gasto nas redes sociais fazendo comentários desproporcionais; os argumentos irracio-

nais das comparações; os julgamentos depreciativos; a publicidade comparativa desleal dos pro-

dutos; a falta de reconhecimento da singularidade no ambiente escolar; a diversidade social;  

a comparação pública inevitável das pessoas apresentando-se juntas; a mensuração qualitativa das 

pessoas; a eliminação dos bagulhos energéticos para melhoria do ambiente menos conflitivo;  

a precaução quanto às pseudoafinidades; o autoconstrangimento na identificação da melhora dos 

companheiros evolutivos com a própria estagnação; o ato de não associar negativamente a condi-

ção de ovelha negra e a de patinho feio com outros membros da família; a aptidão de tornar-se 

mais curioso em oposição à média; os parâmetros de similaridade favorecendo a rapidez no en-

tendimento das autexperiências; as necessárias comparações; os testes comparativos; a compara-

bilidade evolutiva; a antiautointimidação autoral; o livro Conscienciograma; o abertismo consci-

encial contribuindo para o aprendizado do Universalismo; o respeito às diferenças conscienciais; 

a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 
 

Parafatologia: a necessidade de realizar comparações anuais do autodesempenho quali-

quantitativo da vivência do estado vibracional (EV) profilático; as comparações espúrias sobre as 

energias conscienciais (ECs) de cada pessoa; a falta de autoconscientização multidimensional 

(AM) levando a conscin à miopia existencial; a assimilação simpática (assim) antes de comparar 

alguém; a desassimilação simpática (desassim) após possíveis comparações; o estabelecimento de 

parâmetros de aproximação com as próprias atuações energéticas; a comparação autosseriexológi-

ca entre o soma atual e os retrossomas; a similitude entre patologias. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo patológico comparação jocosa–autoimagem distorcida; 

o sinergismo bem-estar íntimo–bem-estar grupal; o sinergismo pessoa certa–lugar certo–tempo 

certo para a medição conscienciométrica. 
Principiologia: o princípio de os próprios atos falarem mais sobre a personalidade se 

comparados a mil palavras de autodefesa; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de não haver 

analogia sem cotejos ou comparações. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos sempre. 
Teoriologia: a teoria da análise comparativa; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 
Tecnologia: a técnica do contraponto senso / contrassenso; a técnica da tábula rasa;  

a técnica autocomparativa; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas conscienciomé-

tricas. 
Voluntariologia: a insatisfação do voluntário dedicado com o próprio desempenho, 

sempre se comparando negativamente aos demais; o voluntário virtual podendo ser mais produti-

vo se comparado ao presencial; o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos; os laboratórios conscienciológi-

cos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca). 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 
Efeitologia: o resultado entre o planejado e o realizado surtindo efeitos comparativos;  

os efeitos impactantes da comparação passado-presente autevolutivos; o efeito do Curso Inter-

missivo (CI) pré-ressomático. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da convivência saudável com os diferentes 

padrões de conscins e consciexes. 
Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo evoluti-

vo pessoal (CEP). 
Enumerologia: a comparação nosográfica entre alunos; a comparação nosográfica en-

tre autores; a comparação nosográfica entre professores; a comparação nosográfica entre profis-

sionais; a comparação nosográfica entre filhos; a comparação nosográfica entre irmãos; a com-

paração nosográfica entre pares. 
Binomiologia: o binômio patológico depreciação-repressão; o binômio comparar expe-

riências–constituir consensos; a vivência do binômio admiração-discordância. 
Interaciologia: a interação coerência íntima–realidade externa; a interação criticismo 

comparativo–devolutiva interassistencial. 
Crescendologia: o crescendo perdão–pré-perdão assistencial; o crescendo errar hoje– 

–acertar amanhã. 
Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste; o trinômio racionalidade-dis-

cernimento-holomaturidade; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminha-

mento. 
Polinomiologia: o polinômio patológico observação-comparação-competição-retalia-

ção; o polinômio observar-comparar-reunir-integrar; o polinômio mensuração-avaliação-diag-

nóstico-terapêutica. 
Antagonismologia: o antagonismo paralelo apreciativo / paralelo depreciativo; o anta-

gonismo comparações infundadas / comparações arrazoadas; o antagonismo autocomparação  

/ heterocomparação. 
Paradoxologia: o paradoxo de o filho apresentar-se mais energético em comparação ao 

pai; o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo; o pa-

radoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras; o paradoxo de as conscins 

originárias de culturas diferentes poderem se entender melhor se comparado a membros da mes-

ma família. 
Politicologia: a comparação entre as ideologias dos partidos políticos; a proexocracia 

(Cognópolis). 
Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo na imparcialidade 

comparativa. 
Filiologia: a conscienciofilia. 
Fobiologia: o medo de ser comparado com os demais; a fobia de ter rótulo odioso; o me-

do de ser estigmatizado. 
Sindromologia: a evitação da síndrome do silêncio autodepreciativo; a síndrome da 

comparação; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
Maniologia: a mania de querer ser melhor em comparação aos outros, em tudo. 
Mitologia: o mito de a pessoa parapsíquica ser mais evoluída se comparada aos outros;  

a eliminação do mito de as mulheres serem menos produtivas se comparadas aos homens; o mito 

de tudo ser mais fácil para o outro. 
Holotecologia: a analogoteca; a argumentoteca; a correlacionoteca; a cosmoeticoteca;  

a despertoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 
Interdisciplinologia: a Comparaciologia; a Antipodiologia; a Associaciologia; a Classi-

ficaciologia; a Confrontologia; a Constrangimentologia; a Contrapontologia; a Cotejologia; a In-

compreensiologia; a Modelologia; a Oposiciologia; a Paralelismologia; a Recexologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin comparadora; a consréu ressomada; a conscin invejosa; a conscin 

maledicente; a conscin autodepreciada; a conscin cotejadora; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens comparator; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens competitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens cognopolitanus; o Homo sapi-

ens communicativus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: comparação de igualdade depreciativa = aquela equiparando ao compor-

tamento entendido como inadequado do outro, com menosprezo; comparação de superioridade 

depreciativa = aquela supervalorizando o comportamento entendido como adequado do outro, 

com inveja; comparação de inferioridade depreciativa = aquela reforçando o comportamento ina-

dequado do outro, com estigmatização negativa. 

 
Culturologia: a cultura da competitividade; a cultura da impunidade; a cultura da sub-

jugação. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a comparação depreciativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação  parental:  Interprisiologia;  Nosográfico. 
02.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 
03.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 
04.  Competitividade  grupocármica:  Competiciologia;  Nosográfico. 
05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 
06.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
07.  Confrontologia:  Experimentologia;  Neutro. 
08.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 
09.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
10.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
12.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 
13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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14.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
15.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  COMPARAÇÃO  DEPRECIATIVA  DESRESPEITA  A  DIVER-
SIDADE,  O  JEITÃO  E  A  SINGULARIDADE  DAS  CONSCIÊN-
CIAS,  TENDO  EM  VISTA  O  BINÔMIO  SER-ESTAR  E  O  FA-
TO  DE  TODOS  SERMOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emitiu juízo de valor depreciativo? Ainda faz 

acepção de pessoas? Quais benefícios podem trazer a mudança de comportamento, do olhar e prá-

tica de discurso mais fraterno? 
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